
Capítulo 1: A Descoberta do Jardim Secreto 


Era  uma  vez  uma  menina  chamada  Clara,  que  adorava explorar as coisas ao seu redor. Clara tinha 7 anos e sempre passava parte das férias na casa da vovó Joana, um lugar cheio de verde, flores e muitos cantinhos prontos para serem explorados. 

O  quintal  da  vovó  era  repleto  de  árvores  frondosas,  flores coloridas e um velho balanço que balançava com o vento. 

Naquela tarde, Clara estava um pouco chateada. Ela tinha brigado  com  sua  melhor  amiga,  Laura,  antes  de  viajar  e ainda se sentia triste e confusa. 

Assim, decidiu fazer uma caça ao tesouro para se distrair. 

Enquanto vagava pelo quintal, procurando seus “tesouros”, Clara encontrou algo que nunca tinha percebido antes: um pequeno portão escondido atrás de uma roseira. O portão era de ferro e parecia ser antigo. 

—  O  que  será  que  tem  depois  desse  portão?  —  pensou Clara, curiosa. 

Ela  empurrou  o  portão  devagarinho.  Ele  se  abriu  com  um som suave, revelando um caminho muito lindo, de pedrinhas brilhantes. 

— Onde será que esse caminho vai dar? — se perguntou Clara. 

Ao  pisar  nas  pedrinhas,  ela  se  arrepiou  toda,  e  foi  tão gostoso, que decidiu ver onde esse caminho a levaria. 

O caminho a levou a um jardim lindo, cheio de cores e luzes que pareciam mágicas. Havia flores de todos os tipos: rosas vermelhas, margaridas brancas, tulipas coloridas e até flores 

reluzentes. As árvores eram altas e muito verdes, com folhas que pareciam sussurrar segredos ao vento. 

No meio do jardim, havia um lago tão limpo que parecia um espelho,  refletindo  o  céu  azul  e  as  nuvens  branquinhas. 

Clara ficou encantada. 

— Que lugar lindo! — exclamou, girando para ver tudo. 

De repente, ela ouviu uma voz doce: 

—  Olá,  Clara!  Seja  bem-vinda  ao  Jardim  Secreto  das Emoções! 

Ela olhou para o lado assustada e viu um pequeno esquilo fofinho, com olhos brilhantes e uma pequena mochilinha nas costas. Ele parecia saído de um conto de fadas! 

— Eu sou o Esquilo Tranquilo, e vim para te ajudar em uma jornada onde você poderá entender as emoções — disse o esquilo, com um sorriso amigável. 

—  Este  jardim  é  um  lugar  especial,  onde  cada  flor,  cada árvore e cada cantinho despertará em você um sentimento. 

Clara ficou espantada. 

—  Você  fala?  E  como  assim  Sentimentos?  —  perguntou, olhando ao redor. 

O esquilo sorriu e explicou: 

— Eu sou um esquilo encantado e esse é o Jardim Secreto das Emoções. Aqui, você vai aprender a entender e cuidar das suas emoções. 

—  Como  vou  entender  isso?  Eu  só  tenho  7  anos.  — 

Questionou Clara. 

— Estamos num jardim mágico e à medida que passearmos por ele, vou te ajudar a descobrir e entender o que o jardim quer te mostrar. 



Nesse momento, Clara sentiu uma leve brisa e percebeu que as  flores  ao  seu  redor  começaram  a  brilhar  em  tons  de amarelo  e  laranja,  e  que  as  folhas  pareciam  estar sussurrando segredos em seus ouvidos. 

— O que está acontecendo? — perguntou surpresa. 

—  Ah,  isso  é  o  Jardim  te  chamando  para  explorar  suas emoções, junto com ele. 

Clara  sorriu,  sentindo-se  feliz  por  estar  ali.  Mas,  logo  em seguida, ouviu um barulho de trovão e viu que o céu em um canto do jardim estava ficando escuro. 

—  E  agora?  O  que  é  aquilo?  —  perguntou,  um  pouco assustada. 

— Não se preocupe! — disse o esquilo. — São as emoções. 

Algumas são bonitas de ver e sentir, e outras podem parecer assustadoras, mas são apenas emoções, e vamos aprender a compreendê-las juntos. 

Clara  concordou,  pronta  para  descobrir  os  segredos  do Jardim Secreto das Emoções. 

E  assim  foi  ela,  caminhando  para  uma  aventura  mágica, cheia de descobertas e aprendizados sobre o coração e os sentimentos. 


Capítulo 2: A Alegria Brilha como o Sol 


Clara seguia o Esquilo Tranquilo, ansiosa para explorar mais o  Jardim  Secreto  das  Emoções.  Então  o  esquilo  se  virou para ela, abriu um sorriso imenso, e disse: 

— Primeiro iremos visitar o lugar mais brilhante do jardim! — 

anunciou ele, pulando de animação. 

Eles seguiram por um caminho de pedrinhas douradas, que brilhavam como pequenas estrelas no chão. 

Ao final desse caminho, Clara viu um campo enorme, cheio de girassóis gigantes. As flores eram tão altas que pareciam tocar o céu, suas flores amarelas seguiam o movimento do sol. 

— Aqui mora a alegria! — disse o esquilo, abrindo os braços. 

Clara  sentiu  uma  onda  de  felicidade  ao  ver  as  flores dançando ao ritmo do vento. Ela correu entre os girassóis, rindo e se sentindo leve como uma pluma. 

— Clara, você já percebeu que quando estamos felizes tudo parece mais bonito, mais vibrante e colorido? — perguntou o esquilo. 

Clara respondeu: 

—  Sim!  Quando  estou  feliz,  tudo  parece  melhor  e  mais bonito. 

Então o esquilo explicou: 

— A alegria é como o sol: ela aquece o coração e faz tudo parecer  mais  bonito.  Quando  estamos  felizes,  o  mundo parece mais cheio de cores e luz! 

Clara  percebeu  que,  quanto  mais  ela  sorria,  mais  os girassóis brilhavam. Era como se a alegria dela alimentasse as flores. 



— Sabia que a alegria é um superpoder?  — Perguntou o esquilo. — Ela é contagiante e quando você está feliz, pode deixar os outros felizes também! 

— Você nem imagina o poder de uma gargalhada. 

Clara sorriu encantada com esse superpoder que descobriu que tinha. 

Então, eles brincaram de correr entre os girassóis, fazendo caretas  e  rindo  sem  parar.  Clara  então  percebeu  que  a alegria  era  uma  emoção  especial,  que  poderia  ser compartilhada com quem estivesse ao seu redor. 

—  Vamos  Clara,  vamos  continuar  nossa  jornada.  Disse  o Esquilo. 

Antes de deixar o campo da Alegria, o esquilo deu a Clara uma flor de girassol. 

—  Esta  é  a  flor  mágica  da  alegria.  Guarde-a  com  muito carinho, e nos dias mais tristes, pegue essa flor, e pense em tudo que te faz feliz. Ela vai te ajudar a fazer o sol voltar a brilhar em você. 

Clara segurou a flor com carinho, sentindo-se grata por esse momento mágico no Jardim Secreto das Emoções. 


Capítulo 3: A Nuvem da Tristeza Continuaram  caminhando,  e  o  esquilo  tirou  um  guarda-chuva colorido da mochila. Clara percebeu que o céu ficou cinza  e  que  começava  uma  chuva  suave,  enquanto  as nuvens cobriam o sol. 

— Agora vamos visitar um lugar especial. — disse ele, com um olhar gentil. — É o onde mora a tristeza. 

Clara ficou um pouco hesitante. 

—  Tristeza?  Mas  eu  não  quero  ficar  triste...  —  disse, franzindo a testa. 

O esquilo sorriu com compreensão. 

— A tristeza é uma emoção importante, Clara. Ela nos ajuda a entender o que sentimos e a cuidar do nosso coração. Vem comigo, você vai ver. 

Eles seguiram por um caminho estreito, onde as flores eram menores  e  de  cores  mais  suaves.  Logo,  chegaram  a  um lugar  onde  havia  uma  grande  nuvem  cinza  sobre  um pequeno lago e gotas de chuva caíam suavemente, criando círculos na água. 

— Esse é o cantinho da tristeza. — explicou o esquilo. 

Clara  olhou  para  o  lago  e  sentiu  um  peso  no  peito.  Ela lembrou  de  quando  seu  cachorrinho  ficou  doente  e  ela chorou muito. 

—  Por  que  a  tristeza  existe?  —  perguntou,  com  os  olhos marejados. 

O esquilo sentou-se ao lado dela e respondeu: 

— A tristeza é como a chuva. Às vezes, ela cai sobre nós e faz  tudo  parecer  mais  escuro.  Mas,  assim  como  a  chuva ajuda  as  flores  a  crescerem,  a  tristeza  pode  nos  ajudar  a entender o que é importante para nós. 



Clara olhou para o lago e viu que, embora a água estivesse agitada pelas gotas de chuva, ela ainda refletia a luz do sol que tentava furar as nuvens. 

— Então a tristeza não é ruim? — perguntou, confusa. 

— Não é não. — disse o esquilo. — Chorar, muitas vezes, pode ajudar a regar o jardim do coração. 

A chuva então começou a diminuir e a nuvem cinza se abriu, deixando o sol iluminar o lago. Clara viu que, onde as gotas de chuva haviam caído, a grama começava a brotar. 

— Olha só! — exclamou, apontando para a grama. — Está crescendo! 

O esquilo sorriu e disse: — Isso é o que acontece quando a tristeza  passa.  Ela  nos  ajuda  a  crescer  e  nos  torna  mais fortes. 

— Ahhh! — Agora eu entendi que a tristeza não é tão ruim. 

— Exatamente, Clara. Sempre que se sentir triste, pegue o girassol e pense no que te faz feliz. 

Eles voltaram pelo caminho, com o sol começando a brilhar novamente.  Clara  sentia-se  mais  leve,  sabendo  que  a tristeza  era  apenas  uma  parte  do  grande  jardim  das emoções. 


Capítulo 4: A Floresta da Coragem 


Com  o  coração  mais  leve,  seguiram  pelo  caminho.  Clara percebeu que a mochila do esquilo havia mudado e cor. 

— Ora, como isso aconteceu? — perguntou ela ao esquilo. 

— Ora, ora Clara, esqueceu que sou um esquilo encantado e  esse  é  um  jardim  mágico?  Além  disso,  estou  muito animado com o lugar que vou te mostrar agora. — disse ele, com um sorriso animado. 

— É onde mora a Coragem. 

Clara ficou curiosa. 

—  Coragem?  Mas  eu  nem  sempre  sou  corajosa...  — 

confessou, lembrando de vezes em que teve medo de tentar coisas novas, como subir em uma árvore ou falar na frente da turma da escola. 

—  Quem  disse  que  coragem  é  a  ausência  de  medo?  — 

Coragem é a força que existe dentro de nós e que nos faz seguir  em  frente,  mesmo  quando  estamos  com  medo.  — 

Explicou o esquilo. 

— Vem comigo, você vai ver! 

Eles  seguiram  por  um  caminho  estreito,  onde  as  árvores eram altas e imponentes. A floresta parecia misteriosa, com sombras que dançavam entre os troncos e sons de animais distantes. Clara sentiu um friozinho na espinha, mas segurou com força a mão do esquilo. 

— Esta é a Floresta da Coragem! — disse o esquilo, parando diante de uma grande árvore com raízes que sustentavam uma escada. 

Clara olhou para a árvore e viu que essa escada levava ao topo. No alto da árvore, ela podia ver uma luz colorida que brilhava suavemente. 

— Para encontrar a coragem, você precisa subir até o topo e alcançar aquela luz. — disse o esquilo. 

Clara sentiu um aperto no peito. 

— Mas e se eu cair? — perguntou, hesitante. 

— Você não vai cair. — respondeu o esquilo, com calma. — 

E, mesmo que sinta medo, lembre-se de que a coragem está em tentar. Estarei aqui para te ajudar. 

Clara respirou fundo e deu o primeiro passo. A cada degrau que  subia,  ela  sentia  o  coração  bater  mais  rápido,  mas também uma sensação de orgulho por estar enfrentando seu medo. 

— Você está indo muito bem! — encorajou o esquilo, lá de baixo. 

Quando chegou ao topo, Clara viu que a vista era incrível. 

Ela podia ver todo o Jardim Secreto das Emoções: o campo dos girassóis gigantes, as flores de nuvem e até um labirinto que ela ainda não tinha ido. 

— Uau! — exclamou, sentindo-se poderosa. 

O esquilo subiu até ela, pegou a luz, que era do tamanho de um  grão  de  feijão,  e  que  agora  brilhava  muito  forte,  e entregou à Clara. 

— Este é o grão de luz da coragem. Ele vai ajudar você a lembrar  da  coragem  que  tem  dentro  de  si.  Veja  como  ela pode parecer pequena, mas quando você a alcança o brilho parece gigante. 

Clara olhou para o grão que brilhava intensamente e sentiu uma onda de felicidade. 



— Eu consegui! — disse, sorrindo. 

— Isso mesmo! — disse o esquilo. — Ter coragem não é a ausência do medo. Significa que você não deixa o medo te impedir de tentar. 

Clara pensou em todas as vezes que tinha deixado o medo vencer e percebeu que a coragem morava dentro dela. 

— Ela pulou de alegria e abraçando o esquilo disse: — Agora eu  entendi  que  posso  ser  corajosa,  mesmo  quando  estou com medo. 

Pulando de alegria, o esquilo disse: 

— A coragem sempre esteve dentro de você, Clara. Você só precisava descobrir que você é mais forte do que o medo. 

Eles desceram da árvore e seguiram de volta pelo caminho, enquanto o sol brilhava em vários tons, iluminando o jardim. 

Clara  sentiu-se  mais  confiante,  sabendo  que,  mesmo  nos momentos  mais  desafiadores,  ela  poderia  encontrar  a coragem para seguir em frente. 




Capítulo 5: O Labirinto do Medo 


Entraram por um caminho onde o céu estava nublado, e uma névoa suave cobria o jardim. O Esquilo Tranquilo disse: 

— Agora que você está preparada, vamos visitar um lugar especial. — disse ele, com um olhar sério. — O labirinto do medo. 

Clara sentiu um friozinho na barriga. Ela sabia que o medo era  aquela  sensação  que  às  vezes  a  fazia  querer  se esconder, como quando ouvia barulhos estranhos à noite. 

—  Eu  não  gosto  de  sentir  medo.  —  Confessou  Clara,  se encolhendo. 

— O medo é uma emoção como qualquer outra. — Explicou o  esquilo.  —  Ele  ajuda  a  nos  proteger  do  perigo,  mas  às vezes pode parecer maior do que realmente é. Vem comigo, você vai ver! 

Eles seguiram por um caminho estreito, onde a névoa ficava cada vez mais densa. Logo, chegaram a um grande labirinto cercado  por  paredes  altas  cobertas  de  folhas.  O  labirinto parecia  interminável,  e  sombras  misteriosas  se  moviam entre as paredes. 

— Este é o Labirinto do Medo. — disse o esquilo. 

Clara olhou para o labirinto e sentiu um aperto no peito. Ela se  lembrou  de  quando  tinha  medo  do  escuro  e  precisava dormir com uma luz acesa. 

— E se eu me perder lá dentro? — perguntou, segurando a mão do esquilo. 

—  Você  não  vai  se  perder.  —  respondeu  o  esquilo,  com calma. — O medo pode parecer assustador, mas ele não é maior do que você. Vamos enfrentá-lo juntos. 

Ele olhou para Clara e disse: 

— Lembre-se, você conquistou a luz da coragem. Ela vai te ajudar a enxergar o caminho, mesmo quando tudo parecer escuro. 

Clara segurou o pequeno grão de coragem e deu o primeiro passo no labirinto. As sombras pareciam se mover ao seu redor, e ela ouviu sons estranhos, como sussurros e passos distantes. 

Seu coração batia muito rápido, mas ela segurou o grão com mais firmeza. 

— Respire fundo, Clara — disse o esquilo, caminhando ao seu  lado.  —  O  medo  é  só  uma  emoção.  Ele  não  pode  te machucar. 

Clara  inspirou  profundamente  e  continuou  caminhando. A cada passo, ela percebia que as sombras pareciam menos assustadoras  e que o pequeno  grão na sua mão, brilhava mais. 

No meio do labirinto, ela encontrou uma pracinha com um banco e  uma  fonte. A água  da  fonte  brilhava suavemente, iluminando o espaço ao redor. 

— Você viu? — disse o esquilo. — Mesmo quando estamos com medo, sempre há um lugar seguro. 

Clara  sentou-se  no  banco  e  olhou  em  volta.  Ela  percebeu que, embora o labirinto  fosse grande e  cheio de sombras, ela havia conseguido encontrar o caminho. 

— O medo não é tão assustador quanto parece. — disse ela, sorrindo. 

— Exatamente! — concordou
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